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O SÍTIO ARQUEOLÓGICO CHIMARRÃO 1: A PRESENÇA UMBU TARDIA NA 
ENCOSTA DO PLANALTO MERIDIONAL

RESUMO

Este artigo traz a descrição de um sítio arqueológico inédito situado na 
borda meridional da Serra Geral, Rio Grande do Sul. São dados novos para a 
arqueologia dos grupos portadores de tecnologia Umbu em um trecho ainda 
pouco conhecido na região nordeste desse estado. Argumenta-se acerca da 
possível permanência desses grupos até a época colonial, refugiados em áreas 
periféricas encravadas entre amplos territórios de domínio de sociedades com 
maior densidade populacional.
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CHIMARRÃO 1 ARCHAEOLOGICAL SITE: THE LATE PRESENCE OF UMBU 
OCCUPATION ON THE SLOPES OF THE BRAZILIAN SOUTHERN PLATEAU

EL SITIO ARQUEOLÓGICO CHIMARRÃO 1: LA PRESENCIA TARDÍA DE 
LA TRADICIÓN UMBU EN LA ESCARPA DEL ALTIPLANO MERIDIONAL 
BRASILEÑO
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ABSTRACT

This paper describes a new archaeological site located on the southern edge 
of Serra Geral, disclosing new information regarding groups using Umbu 
technology in a little-known stretch of northeastern Rio Grande do Sul. It poses 
the possible permanence of these groups until colonial times, displaced towards 
peripheral areas located between larger territories dominated by societies with 
massive population density.

Keywords: Umbu; mountain slope Serra Geral; cultural resilience.

RESUMEN

Este artículo presenta la descripción de un sitio arqueológico inédito, ubicado en 
el extremo sur de la Serra Geral, Rio Grande do Sul (Brasil). Se trata de nuevos 
datos para la arqueología de grupos portadores de tecnología Umbu en una 
sección aún poco conocida de la región noreste de aquel estado. En este estudio 
se discute sobre la posible permanencia de estos grupos hasta la época colonial, 
refugiados en zonas periféricas ubicadas entre grandes territorios dominados 
por sociedades con mayor densidad poblacional.

Palabras clave: Umbu; escarpa de la Serra Geral; resiliencia cultural
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INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta a descrição de um novo sítio arqueológico situado no Rio 
Grande do Sul, pesquisado em função do Programa de gestão do patrimônio arqueológico na 
área de influência da PCH Chimarrão, na divisa dos municípios de Muitos Capões e André 
da Rocha (Campos; Perin, 2022; 2023). Este pequeno assentamento, com indústria lítica 
peculiar e repleto de pontas bifaciais, traz novos dados para a arqueologia dos grupos 
portadores de tecnologia Umbu em uma área ainda pouco conhecida da região centro-
nordeste desse Estado.

O sítio se encontra implantado junto ao alto rio Turvo, afluente da margem direita 
do rio das Antas, na porção mais elevada da encosta da serra gaúcha (UTM E460.979 
N6.837.092 Fuso 22S, Datum SIRGAS’2000). Trata-se de um trecho montanhoso que, 
ao que parece, nunca foi estudado da perspectiva arqueológica (FIGURA 1). A paisagem 
é marcada, ao norte (serra acima), pelos vastos campos abertos do planalto vulcânico da 
Serra Geral, dissecado na forma de vales estreitos, profundos e encaixados, a exemplo 
desse onde se encontra o sítio (Paisani et al., 2023). Essa região, de clima temperado e bem 
drenada, configura-se como uma zona de transição entre o planalto e a depressão central 
(baixada do rio Jacuí), faixa com amplo mosaico paisagístico onde predominam densas 
florestas subtropicais com a presença da araucária e dos ervais (Maestri, 2010).

A inserção local desse pequeno sítio, em fundo de vale bastante encaixado, protegido 
e junto à confluência do arroio Monjolinho com o rio Turvo, parece ser nada casual, mas 
estratégica, pois o local é apropriado para retornos frequentes em incursões de caça e 
coleta. O vale do Turvo, assim como toda essa região de encosta, parece ter funcionado 
como refúgio florestal em épocas mais frias, e a presença de água em períodos mais secos 
certamente funcionou (e ainda funciona) como fator de atração para fauna, gerando um 
profícuo território de caça para os grupos que ocuparam a bacia do rio das Antas e as 
terras mais altas do entorno. Essa escolha também parece influenciada pela proximidade 
de um afloramento de ágata situado a cerca de 500 metros, na alta encosta da ombreira 
direita do arroio Monjolinho, cujos materiais abundam no sítio.

Figura 1. Localização e situação do sítio Chimarrão 1 (UTM 22S SIRGAS’2000; Modelo Digital de Terreno 

SRTM/JPL/NASA). 

Fonte: Elaborado por Edenir Bagio Perin e Paulo DeBlasis.
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Neste artigo, descreve-se o que parece ser o primeiro sítio produzido por portadores 
de tecnologia Umbu encontrado nessa área, trazendo ainda uma primeira aproximação 
de seu significado.

TRADIÇÃO UMBU E A ENCOSTA DA SERRA GAÚCHA 

Os primeiros estudos arqueológicos sistemáticos no Rio Grande do Sul foram 
realizados a partir do final dos anos 1950, seguindo-se de pesquisas associadas ao 
Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas (PRONAPA), resultando em amplo 
mapeamento arqueológico regional (Dias, 1995; Noelli, 2000). Alguns desses sítios são 
representantes das primeiras ocupações no sul do Brasil, entre o final do Pleistoceno 
e do Holoceno antigo, quando já se observa a presença humana em diferentes nichos 
ambientais e alguma diversidade de características tecnológicas (Miller, 1987; Bueno; 
Dias; Steele, 2013; Dias; Lourdeau, 2023, Dias, 2023; Santos, 2023). Na porção norte-
oriental do estado, os sítios líticos do Arcaico foram, em sua maior parte, descritos como 
pertencentes à Tradição Umbu, uma entidade arqueológica que parece exibir considerável 
homogeneidade tecno-estilística por todo o Brasil meridional, ainda que sua integridade 
cultural seja objeto de frequente questionamento (Prous, 2019; Dias, 2012; Okumura; 
Araujo, 2014). Também se exibe grande longevidade desde a transição Pleistoceno-
Holoceno até por volta da chegada dos conquistadores europeus – e mesmo ainda mais 
recente, em algumas áreas (ver discussão mais adiante).

Essa tradição arqueológica se caracteriza pela presença de grande variedade 
de instrumentos sobre lasca (raspadores diversos, furadores, talhadores, buris, etc.), 
com destaque para as numerosas pontas bifaciais com formas e dimensões variadas 
(Kern, 1981; Schmitz, 1987; Prous, 2019). O trabalho sistemático dos núcleos e o uso 
de suportes debitados em antecipação à formatação dos artefatos é uma tecnologia 
que perdurou na Tradição Umbu ao longo do Holoceno. Nesses sítios, a seleção das 
matérias-primas é evidente e o trabalho de lascamento é, não raramente, copioso, 
com lascas de pequeno/médio porte, indicando intensa curadoria e reciclagem dos 
materiais líticos.

Sítios a céu aberto não são raros nas terras altas do planalto meridional brasileiro, 
assim como nas zonas florestadas ao longo dos vales que o recortam, incluindo 
as encostas e contrafortes da Serra Geral. Ali aparecem também em abrigos como 
Cerrito Dalpiaz, Sangão e Garivaldino, com indústrias abundantes e datações bastante 
recuadas (Miller, 1969; Dias, 2012; Mentz-Ribeiro; Ribeiro, 1999). Os resíduos de 
alimentação revelam caça diversificada, com moluscos e frutas ( Jacobus; Rosa, 2013; 
Schmitz, 1987).

Estudos recentes indicam alguma variabilidade regional dos conjuntos líticos 
associados à essa tradição. No alto rio Uruguai, na região da foz do rio Chapecó, 
foram descobertos contextos com datas entre 12.000 e 9.500 anos aP (antes do 
Presente), com destaque para a produção seriada de lâminas que servem de suporte 
para diferentes instrumentos (Lourdeau; Hoeltz; Viana, 2014; Hoeltz; Viana; Lourdeau, 
2015). Com base em algumas características morfológicas e tecnológicas, Prous (2019) 
também sugere a existência de um quadro mais heterogêneo de ocupações caçadoras-
coletoras do sul do Brasil. Por fim, com base em análises morfométricas das pontas 
bifaciais, Okumura e Araujo (2014; 2016), reconhecendo a grande homogeneidade 
tecno-estilística dessa tradição (Araujo; Okumura, 2017), também detectam alguma 
diversidade regional. Ademais, argumentam convincentemente que os limites 
setentrionais da Tradição Umbu não incluem os sítios com pontas na região central de 
São Paulo e no sul de Minas Gerais, situando-se na área meridional do estado paulista 
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(DeBlasis, 1990; Araujo, 2001). Sítios Umbu são abundantes nas diversas microbacias 
que caracterizam a porção mais baixa da encosta da serra gaúcha, onde se abrem para 
a baixada do Jacuí e para a lagoa dos Patos. Diversos abrigos foram reportados no vale 
do rio dos Sinos, assim como alguns sítios a céu aberto com datações cobrindo a maior 
parte do Holoceno, inclusive algumas bastante recentes, de pouco antes do contato 
(Dias, 2004; 2023). Menos estudados, os vales do Caí, Pardo e Taquari também exibem 
abrigos com sequências de ocupação desde a transição Pleistoceno-Holoceno até época 
recente, registrando também a presença de sítios a céu aberto (Mentz-Ribeiro et al., 
1986; Dias; Neubauer, 2010; Dias, 2012). Por fim, Wolf (2016) descreve a ocorrência de 
uma ponta de flecha com algum material adicional sob um sítio cerâmico a céu aberto 
no rio Forqueta, afluente da margem direita do Taquari já a meio da região da encosta, 
com uma datação de cerca de 2200 anos aP.

Assim, a região da encosta da serra gaúcha parece exibir considerável adensamento 
de sítios Umbu. À exceção do alto vale do rio dos Sinos, onde Dias (2004) delineia um 
padrão de territorialidade centrado sobretudo nos abrigos rochosos com evidências 
de ocupação longeva, as características de densidade e distribuição dos assentamentos 
Umbu na borda da serra ainda são muito pouco conhecidas.

Dados arqueológicos e etnohistóricos indicam que, à época da conquista europeia, 
a região da encosta da serra gaúcha se situava entre dois amplos territórios de domínio 
distintos. Ao sul, nas planícies abertas do vale do Jacuí e seus afluentes, viviam falantes 
da língua Guarani. Serra acima, no planalto, falantes de línguas Je do Sul controlavam 
o território da floresta de araucárias e dos campos abertos, no entorno das bacias 
hidrográficas do Taquari-Antas, Caí, Sinos e além (Noelli; Souza, 2017). Schneider (2019) 
mostra contextos limítrofes e de contato entre esses grupos na bacia do Taquari. Assim, 
a faixa da encosta parece ter tido, desde antes do período colonial, um papel fronteiriço, 
periférico. Datações recentes de sítios Umbu, alcançando mesmo a época colonial (Dias, 
2004; Schmitz, 1987; Farias et al., 2013, 2016), indicam que pequenos grupos portadores 
dessa tecnologia podem ter resistido nos refúgios recônditos da encosta, em áreas como 
a aqui examinada. Voltaremos a isso mais adiante.

O SÍTIO E A PESQUISA DE CAMPO

O sítio lítico Chimarrão 1 está implantado sobre um discreto patamar de vertente 
aplainado, a aproximadamente trinta metros da margem direita do rio Turvo (Figura 
2). O local, a 508 m SNM, é marcado por um desnível de cerca de quatro metros da 
calha encaixada do rio, livre de inundações periódicas e com algum controle visual 
do entorno imediato, encaixado no fundo do vale em meio a um denso relevo colinar 
(Figura 4A).

O sítio é pequeno, com vestígios dispersos à superfície por um diâmetro de cerca 
de trinta metros. O solo, argiloso e compactado, é típico da Formação Serra Geral, 
entremeado por blocos e matacões de basalto oxidado aflorando na superfície do 
sítio e arredores (Paisani et al., 2023). Usada para pecuária, a área tem vegetação de 
gramíneas baixas e pequenos arbustos, com algum solo exposto (zona de erosão) no 
flanco leste do patamar. Ali, onde a declividade em direção ao rio é mais intensa, se 
encontrava a maior parte dos vestígios líticos achados em superfície, dispersos por 
uma área de cerca de 190 m². Suas características gerais (lascas pequenas e delgadas, 
matérias primas variadas de boa qualidade, artefatos sobre lasca pequenos e bem 
retocados, pontas projéteis) revelaram, de imediato, se tratar de um sítio arqueológico 
com perfil “umbuzóide”.
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Figura 2. Implantação local do sítio Chimarrão 1, no encontro do córrego Monjolinho e o rio Turvo 

(altitude geoidal – UTM 22S SIRGAS’2000). Em amarelo, a área escavada; a linha pontilhada indica a zona 

de inundação.

Fonte: Elaborado por Edenir Bagio Perin e Paulo DeBlasis.

A pesquisa de campo foi realizada durante o inverno de 2022, a partir do 
levantamento topográfico com receptores Global Navigation Satellite System (GNSS) de alta 
precisão complementado por voo com Remotely Piloted Aircraft (RPA)1 para a produção de 
fotografias aéreas, geração de modelo digital de superfície e ortoimagem. A concentração 
dos vestígios em superfície orientou a delimitação da primeira área de escavação, de 
9 m², na borda leste do platô, próxima à calha do rio Turvo. Ali, os vestígios aparecem 
concentrados em até 20 cm de profundidade, tendo-se escavado cerca de outros 30 cm 
até se alcançar o embasamento basáltico. Essa escavação no flanco leste do sítio revelou 
sua superficialidade, onde a erosão removeu boa parte do pacote arqueológico.

Uma segunda área de escavação foi aberta no topo do platô, a área central do sítio, 
com 12 m2. Aqui, os vestígios são mais profundos, com muitos blocos de basalto articulados 
na forma de estruturas de fogueira e grande quantidade de material lascado imiscuído 
entre eles de até 35-40 cm de profundidade. São frequentes negativos de bioturbação 
por raízes de arbustos, muitas exibindo ainda marcas de queima devido a ação do fogo 
utilizado, anualmente, para limpeza do campo. São comuns também galerias de formiga, 
cupins, escorpiões e outros insetos. Após a escavação na área central, foi aberta uma 
trincheira de 3 m2 integrando os dois setores (central e leste), de modo a se obter um 
perfil contínuo de seis metros de extensão (Figura 3).

1  RPA: Remotely Piloted Aircraft, é o termo técnico padronizado internacionalmente pela Orga-
nização da Aviação Civil Internacional (OACI) para se referir à aeronave remotamente pilotada 
utilizada com propósito não recreativo, no caso deste trabalho, para o mapeamento aéreo da área 
do sítio Chimarrão 1 através da tomada sucessiva de fotografias aéreas sobrepostas e amarradas 
entre si através de pontos de controle.
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Figura 3. Acima, perfil estratigráfico da escavação em Chimarrão 1. Abaixo, plano da área central de 

escavação. Abaixo, à esquerda, as estruturas de combustão; à direita, densidade de vestígios líticos 

(altitude geoidal).

Fonte: Elaborado por Edenir Bagio Perin e Paulo DeBlasis.

A estratigrafia é marcada por uma fina camada superficial de sedimento com coloração 
mais escura devido a presença de matéria orgânica, transicionando gradualmente para 
um pacote de sedimento argiloso muito compactado e úmido com aproximadamente 
30-40 cm de espessura, onde se encontra grande quantidade de blocos de basalto muito 
oxidados e a maior parte dos vestígios líticos lascados. Ocorrem ainda seixos rolados 
e geodos contendo drusas silicosas, assim como raízes de arbustos, lianas, gramíneas 
e samambaias.

A camada mais profunda, que se inicia por volta dos 40-50 cm de profundidade, é 
marcada por um pacote argiloso mais avermelhado e ainda mais uniforme e compactado, 
sem evidências arqueológicas e de bioturbação. Abaixo, até no máximo um metro de 
profundidade, surgem matacões basálticos do embasamento. No total, foram abertos 
25  m2 escavados em níveis artificiais de 10  cm e de sedimento peneirado com malha 
de 4 mm. O local é pouco visitado hoje em dia, e a estratigrafia parece razoavelmente 
preservada, apesar das evidências de bioturbação, erosão e lixiviação, e de se ter 
encontrado um projétil de arma de fogo (chumbo) junto aos vestígios líticos, a cerca de 
10 cm de profundidade. O horizonte arqueológico, concentrado sobretudo na camada 
intermediária (15-40  cm de profundidade), é marcado exclusivamente pelo material 
lascado e muitos blocos de basalto espacialmente articulados, denotando estruturas de 
combustão juntamente com alguns seixos e geodos inteiros.
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Figura 4. A) aspecto da implantação do sítio Chimarrão 1. B e C) estruturas de combustão e vestígios 

líticos na área central de escavação. D) ponta bifacial in situ na mesma área. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Esses arranjos de blocos de basalto, notáveis na camada intermediária da área central 
do sítio, são empilhados intencionalmente de modo a servir de base para fogueiras e 
moquéns. Lascas, núcleos e estilhas se concentram junto aos blocos, indicando produção 
lítica associada a essas estruturas (Figura 4 b e c). Apesar da ausência quase total de carvão, 
intensamente lixiviado, a presença do fogo se encontra registrada nas marcas de queima 
do material lítico e em blocos de basalto com fratura térmica e muito oxidados.

Figura 5. Distribuição vertical do material lítico resgatado no sítio Chimarrão 1. 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Em suma, a pesquisa de resgate no sítio arqueológico Chimarrão 1 mostrou que se 
trata de um sítio raso e unicomponencial, com vestígios concentrados na área central, 
sobretudo entre 10-35 cm, em associação aos blocos empilhados e estruturados na forma 
de fogueiras (Figura 5). Por volta de 40 cm, já não são mais observados vestígios líticos.

A INDÚSTRIA LÍTICA DE CHIMARRÃO I

Em laboratório, a coleção lítica de Chimarrão 1 foi objeto de análise macroscópica, 
observando-se variáveis tecnológicas e tipológicas com apoio nas obras de Tixier, Inizan e 
Roche (1980), Caldarelli (1983), DeBlasis (1988), Inizan et al. (2019), Boëda (2000), Andrefsky 
Jr. (2001), Prous (2004) e Hoeltz (2005). O estudo tecnológico foca no fluxo dos processos 
técnicos (cadeia operatória) presentes na coleção desde a captação dos recursos líticos, a 
obtenção dos suportes e a formatação, transformação e abandono dos artefatos, buscando 
caracterizar a sequência das etapas de produção do conjunto de utensílios e debitagem ali 
implicados. Além dos aspectos técnicos e tipológicos, foram planilhadas também informações 
de localização e, para as peças inteiras, peso, comprimento, largura e espessura. Sempre em 
uma perspectiva macroscópica, examinou-se também a presença de traços de utilização.

A identificação das rochas se apoiou nos dicionários técnicos de Suguio (1998) e 
Guerra e Guerra (2011), nos manuais petrográficos de Schumann (1989) e Price e Walsh 
(2005), e no Mapa Geológico do Estado do Rio Grande do Sul, escala 1:75.000 (CPRM). 
A documentação fotográfica dos materiais líticos foi produzida com luminosidade 
controlada e a representação gráfica (desenho técnico) segue os parâmetros observados 
em Addington (1986) e Inizan et al. (2019).

A coleção lítica do sítio Chimarrão 1 soma 3.466 peças e se encontra em depósito no 
Núcleo de Pré-História e Arqueologia (NuPHA–LACUMA) da Universidade de Passo Fundo 
(UPF-RS). É tecnologicamente homogênea e muito curada, de dimensões reduzidas, indicando 
uso intenso dos materiais disponíveis. É volumoso o lascamento no sítio: lascas (51,47%) 
e fragmentos de lasca (39,70%) totalizam a maior parte da coleção (Figura 6A). A tipologia 
das lascas é diversificada e todo o ciclo de produção lítica está presente, desde a redução de 
núcleos (sobretudo drusas) até o retoque/reavivamento de artefatos mais elaborados (Figura 
6B). A diversidade de talões reforça essa característica do sítio, e o predomínio de esmagados/
facetados e puntiformes aponta que o lascamento bipolar é intenso, mas que a façonnage, o 
trabalho de retoque e o reavivamento também estão presentes (Figura 6C).

Figura 6. Características gerais da coleção lítica de Chimarrão 1. 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Apesar de boa quantidade de lascas unipolares (principalmente de menor porte), a 
debitagem bipolar predomina (cerca de 64%), revelando intenso trabalho sobre drusas 
e, em menor proporção, sobre seixos. A quantidade de lascas, microlascas e fragmentos 
diminutos indica a produção e/ou reavivamento de um número de artefatos bem maior 
que os poucos ali encontrados. Os artefatos inteiros, quase ausentes, devem ter sido 
transportados para outras locações por seus produtores, restando ali apenas peças gastas, 
quebradas ou fracassadas – tudo bastante usado, inclusive os instrumentos expedientes 
e/ou reaproveitados.

É visível a escolha de rochas com boa aptidão ao lascamento como ágata, riolito, 
calcedônia e algumas variedades de quartzo (Figura 6D). Basalto e arenito silicificado, 
menos comuns, estão em geral associados a instrumentos mais pesados, de maior porte 
e com gume robusto. O sítio contém cadeias operatórias completas e espacialmente 
articuladas, sobretudo com matérias-primas encontradas nas drusas como ágata 
de diferentes cores e texturas. De fato, a quase totalidade (cerca de uma dezena) de 
núcleos esgotados e seus fragmentos exibe superfície cortical remanescente de geodos 
e drusas, que afloram na ombreira direita do arroio Monjolinho (Figura 7). Conforme o 
mapeamento geológico disponível (CPRM), Chimarrão 1 se encontra na zona de contato 
entre as fácies Caxias e Gramado, ambas da Formação Serra Geral, onde são comuns 
afloramentos de quartzo, calcedônia, ágata e outras rochas silicosas.

Figura 7. À esquerda, núcleos e fragmentos lascados de drusa de Chimarrão 1. À direita, lascas variadas. 

Fonte: Fotografia e arte gráfica Edenir Bagio Perin.

Provenientes, principalmente, de afloramentos, blocos de riolito e calcedônia 
fornecem os suportes (lascas) para artefatos de maior porte, como as pontas e 
os raspadores. Riolito, a matéria prima frequente e de tons terracota-rosados e 
textura variável, apresenta massas bastante homogêneas e adequadas ao lascamento, 
observando-se lascas de formatação e retoque na coleção. Menos comum, a calcedônia 
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de excelente qualidade, homogênea e boa textura, está presente em artefatos prontos 
e lascas de formatação e reavivamento, exibindo retoques por pressão nos artefatos 
mais acabados. Nesses materiais, é possível perceber, pelo brilho e textura, a presença 
de tratamento térmico da matéria prima e que são bastante “curados”, tendo sido 
reduzidos e utilizados ao máximo. Ao contrário da calcedônia, no riolito se percebe 
a presença das etapas de desbaste e descorticamento no local, com algumas lascas de 
maior porte (às vezes retocadas) evidenciando a manipulação, in situ, de massas mais 
volumosas dessa rocha.

Drusas e geodos, comuns na área (e no sítio), trazem ágatas de coloração variadas e 
de boa aptidão ao lascamento, usadas para utensílios de menor porte, e também algum 
quartzo. A debitagem bipolar está muito presente no trabalho sobre drusas e seixos. 
Cascalheiras encontradiças às margens do rio Turvo certamente foram visitadas, e vários 
seixos em estado bruto sugerem outros usos que debitagem. Vestígios em quartzo são mais 
rarefeitos, mas aparecem em lascas pequenas e, principalmente, em cristais pontiagudos 
de geodo (dentes-de-cão), frequentemente desgastados na extremidade devido ao uso 
intenso como furador – algo recorrente em outros contextos Umbu (p.e. DeBlasis, 1988; 
1989; Figura 8).

Figura 8. Cristais de geodo de Chimarrão 1. 

Fonte: Fotografia e arte gráfica Edenir Bagio Perin.

A maior parte dos vestígios (cerca de 70%) não exibe remanescente cortical 
(Figura 5E), evidenciando que, apesar do trabalho intenso no sítio, as etapas iniciais de 
tratamento da calcedônia e do riolito ocorrem fora do acampamento, provavelmente 
nos locais de extração. Porções remanescentes de superfícies corticais estão 
relacionadas principalmente ao trabalho nas drusas e, em muito menor escala, seixos 
e blocos de quartzo e outros materiais. Os poucos percutores são seixos de basalto 
alongados e anatômicos (um deles é uma drusa de ágata), com traços de uso em uma 
das extremidades.
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Cerca de 68% das lascas, em geral de pequenas dimensões, não estão fragmentadas 
– ao contrário dos artefatos, raramente inteiros. As alterações predominantes são 
o tratamento térmico (28,64%), a queima (2,74%) e a pátina por oxidação (0,35%). 
O tratamento térmico acentua e ilumina a coloração em tons de rosa do riolito, 
conferindo uma espécie de “lustre” à calcedônia e ágata. A exposição direta ao fogo é 
perceptível devido às fraturas térmicas e à alteração de cor da rocha, em geral distribuída 
irregularmente pelo corpo da peça.

São poucos os artefatos, predominando as pontas bifaciais e unifaciais (cerca 
de três dezenas) e instrumentos sobre lasca (raspadores, buris, furadores e raclettes), 
sempre de pequeno porte. As pontas bifaciais têm forma e dimensão variadas, sendo 
pedunculadas, triangulares e foliáceas. Com uma exceção, estão fragmentadas e várias 
delas parecem bastante recicladas, com formas e gumes irregulares. Aparentemente, 
se encontram em estágio final de uso e foram abandonadas. Ocorrem ainda bifaciais 
foliáceos, inteiros e fragmentados, que parecem pré-formas de ponta fracassadas e 
abandonadas (Figura 9).

Figura 9. Pontas (A-P) e foliáceas bifaciais (N-O) de Chimarrão 1. 

Fonte: Fotografia e arte gráfica Edenir Bagio Perin.

Amiúde, essas peças são recicladas para outro uso com retoques periféricos em um 
dos bordos, formando raspadores laterais e raclettes. Outro ponto é a presença de pontas 
unifaciais sobre lasca, aparentemente armaduras de utensílios encabados (Laming-
Emperaire, 1967). Lascas pequenas são aproveitadas para obter furadores (“brocas”), 
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com função talvez distinta dos cristais de geodo. São também frequentes os pequenos 
raspadores de bordo (em geral) convexos e retoques periféricos (raclette), ora sobre lasca, 
ora sobre fragmento de artefato bifacial (Figura 10). As pontas bifaciais não ultrapassam 
70 mm em seu eixo maior, e as unifaciais são ainda menores. As raclettes também são 
pequenas, com 50 mm no máximo. As lascas medem, em média, 22,97 mm. Como se 
vê, trata-se de uma coleção bastante curada, reciclada e reduzida, não se encontrando 
suportes não utilizados.

Foram encontrados cinco artefatos plano-convexos (raspadores) de maior porte 
(no máximo 128  mm), tendo por suporte lascas grandes e espessas, uma delas com 
reserva cortical. São bastante retocados, em geral de modo periférico. Um deles, uma 
espécie de plaina com bordo abrupto e serrilhado, consiste em uma drusa de ágata com 
retoques periféricos e dorso definido pela porção cortical. O único em forma de lesma, 
em calcedônia, mede 520 mm, bastante retocado (Figura 10 a e b; Figura 11 p e q).

Figura 10. Artefatos diversos de Chimarrão 1. A) Raspador robusto sobre fragmento de drusa; B) pequeno 

plano-convexo “lesmóide” sobre lasca de calcedônia; C-F) raclettes; G-J) furadores. 

Fonte: Fotografia e arte gráfica Edenir Bagio Perin.

Notou-se evidência de polimento em duas peças um seixo de basalto com faces 
alisadas (aparentemente devido ao uso) e uma lasca proveniente de um artefato polido 
em riolito, possivelmente uma lâmina de machado, demonstrando que essa tecnologia 
não é estranha ao grupo.

Em síntese, trata-se de uma coleção em que se percebe intenso lascamento 
secundário de suportes de boas matérias primas (riolito e calcedônia) trazidos de fora. 
Os artefatos assim produzidos, exceto os gastos ou quebrados, foram levados por seus 
produtores. Ao mesmo tempo, há intensa debitagem local de drusas e geodos ricos em 
ágata e quartzo, usados em geral de forma expedita. O volume e as diferentes sequências 
de debitagem em torno das estruturas de combustão sugerem sucessivos momentos de 
ocupação, como um acampamento utilizado de forma recorrente.
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Figura 11. Artefatos diversos de Chimarrão 1. A-L) Pontas de projétil; M) Núcleo em ágata); N – O) 

Foliáceas P) Raspador; Q) lesma; R-S) Furadores; T-X) raclettes; Y) Cristal de geodo. 

Fonte: Desenhos de Edenir Bagio Perin.

DISCUSSÃO

A coleção de Chimarrão 1 constitui em uma autêntica indústria sobre lascas. 
Resíduos de debitagem, façonnage e retoque compõem mais de 90% dos vestígios 
resgatados. A volumetria diminuta, os núcleos esgotados e a grande quantidade de 
pequenas lascas (e microlascas) inteiras em materiais de boa qualidade (isto é, boa aptidão 
ao lascamento) evidenciam curadoria intensa do material. Os suportes (lascas de maior 
porte) em riolito e calcedônia, formatados uni e bifacialmente, não parecem produzidos 
no sítio, mas se encontram em boa parte dos artefatos, em especial naqueles tipicamente 
“umbuzóides”: pontas bifaciais, raspadores laterais/furadores e peças plano-convexas 
de gume semiabrupto, bem retocadas. A debitagem mais volumosa desses materiais 
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foi realizada fora do sítio, chegando ao local na forma de núcleos preparados ou, mais 
provavelmente, de suportes previamente produzidos. No entanto, lascas provenientes da 
formatação e retoque desses materiais são abundantes.

Raspadores mais volumosos e de gume mais robusto/abrupto são produzidos 
localmente sobre fragmentos das drusas. No entanto, algumas (maiores) foram usadas 
como núcleo, possibilitando a debitagem de suportes de menor porte em ágata de 
excelente textura, retocados como pequenos raspadores e raclettes. Obtidas localmente, 
drusas e seus vestígios são abundantes no sítio, encontrando-se ali sequências completas 
de produção em que a debitagem bipolar é comum, sobretudo na fratura inicial e no 
descorticamento do geoide. Das drusas também são provenientes cristais de geodo 
(quartzo), os dentes-de-cão usados como furadores.

A redução intensiva e reciclagem são também perceptíveis na presença de pontas 
bifaciais muito reavivadas, com evidente assimetria e desproporção no tamanho do 
pedúnculo, das aletas e dos gumes, provavelmente abandonadas por essa razão e, 
ocasionalmente, recicladas como raclette ou furador. Tudo é aproveitado, utilizado e 
reaproveitado, sendo poucos os utensílios de tamanho um pouco maior na coleção, pois 
estão sempre gastos e, em geral, quebrados.

Parece evidente que a indústria lítica de Chimarrão 1 está associada ao que se 
convencionou chamar, na arqueologia do Brasil meridional, como Tradição Umbu. 
Isso pode ser dito não apenas pela presença das pontas bifaciais, fóssil-guia usual dessa 
tradição, mas também pelas características tecno-morfológicas de outros artefatos 
sobre lasca, como os raspadores (lesmas inclusive) e furadores com bordos formatados 
e retocados. A ocorrência de tratamento térmico, retoque por pressão e debitagem 
sistemática dos núcleos, assim como seletividade e curadoria intensa dos materiais, 
também são características ubíquas dessa tradição lítica do Brasil meridional.

Considerando  as dimensões reduzidas do sítio e a sua implantação “escondida” 
de um lado e o perfil tecnológico da coleção lítica discutido acima de outro, a hipótese 
mais coerente para explicar o contexto de ocupação desse pequeno sítio é que se trata de 
um paradeiro, um acampamento, conectado a uma rede mais ampla de assentamentos. 
Um local onde caça e coleta foram processadas, daí as estruturas de combustão 
típicas de moquém. Ali, utensílios e ferramentas são produzidos e/ou reavivados com 
matérias primas de boa qualidade trazidas de fora, sobretudo riolito e calcedônia, que 
provavelmente afloram não muito longe. Materiais locais, como os geodos, também são 
bastante utilizados.

A ideia é que pequenos grupos em deslocamento por seu território, ali acampavam, 
mantendo as fogueiras para um amplo leque de atividades, inclusive como a produção/
manutenção do artefatual lítico. Retornos recorrentes ao local explicam a variedade e 
o tamanho das estruturas de blocos, fogos aparentemente adequados para moquém. 
Os vestígios de lascamento trabalhados em diferentes matérias-primas e diferentes 
sequências de produção também sugerem diversos momentos de visitação ao local. Assim, 
o sítio parece exibir um palimpsesto de episódios de ocupação, provavelmente de curta 
duração, tendo em vista sua dimensão discreta, a espessura também discreta do pacote 
arqueológico e a quantidade não tão grande de vestígios. Sua utilização pode cobrir um 
período de tempo considerável, levando-se em conta que o sítio sofreu (e ainda sofre) 
um processo erosivo de superfície nada desprezível, também se encontrando bastante 
lixiviado, e uma parte do pacote arqueológico parece ter sido já removida.

As dimensões diminutas desse assentamento, sua configuração em torno de fogões 
de uso constante com materiais líticos dispersos em seu entorno e ainda a proporção 
muito discreta de artefatos (e seu alto grau de fragmentação) correspondem bastante 



REVISTA DE ARQUEOLOGIA VOLUME 37  N. 3   SETEMBRO-DEZEMBRO  2024  104-126

O sítio arqueológico Chimarrão 1: a presença umbu tardia na encosta do planalto meridional | Edenir Bagio Perin et al. 119

bem aos modelos propostos para acampamentos de caçadores-coletores dessa região 
gaúcha, em especial na bacia do alto rio dos Sinos (DIAS, 2004; 2012). Trata-se, em suma, 
de um assentamento utilizado por grupos pequenos de maneira regular e recorrente, 
parte integrante de um sistema de ocupação mais amplo, de considerável mobilidade 
territorial e interação social em âmbito regional, englobando a bacia do Turvo e, 
provavelmente, áreas circunvizinhas, onde sítios Umbu a céu aberto são encontradiços 
(Corteletti, 2008).

Talvez a característica mais marcante da coleção, a reforçar o modelo de mobilidade 
regional, resida no fato de que todos os (poucos) artefatos encontrados parecem bastante 
usados e reciclados, denotando uma variedade de atividades que, com alguma intensidade, 
ali tiveram lugar. A quase ausência das etapas iniciais de debitagem em riolito e calcedônia 
também indica que não se trata de um sítio isolado, mas um lugar integrado a uma rede 
mais ampla de locais de referência, um território maior. Esse aspecto é reforçado pela 
desproporção entre os vestígios de lascamento e artefatos, indicando que os utensílios 
ainda úteis são levados por seus portadores. Assim, parece mesmo ser um acampamento, 
não um local de habitação mais prolongada.

A única datação radio carbônica disponível para esse sítio foi produzida a partir 
de uma amostra de fragmentos rarefeitos de carvão provenientes da escavação na área 
central, a 28 cm de profundidade. Como já apontado, todo o carvão dessas estruturas 
parece ter sido lixiviado e foi possível coletar apenas mais outra amostra, ainda mais rasa. 
A pouca profundidade das amostras e o contexto erosivo do local, além dos vestígios de 
bioturbação, fizeram com que as amostras parecessem pouco confiáveis desde a coleta. 
O resultado obtido foi 170 ± 30 BP (Beta 658570, δ13 C: -26.5 o/oo). Calibrada, essa 
datação tem 62% de probabilidade de ter até 153 anos e cerca de 33% de se situar entre 
1672-1780 cal AD. Assim, é bem possível que a datação de fato não seja confiável, e talvez 
o sítio seja mais antigo que isso.

No entanto, a ideia de que este sítio possa representar uma ocupação bastante 
tardia, oculta em um recôndito e periférico recanto da serra gaúcha em pleno século 
XVII/XVIII, tem seu apelo. Um levantamento não exaustivo na literatura da região da 
encosta da serra gaúcha mostra datações bastante recentes para sítios Umbu, nas bacias 
dos rios Taquari, Caí e Sinos (Dias, 2004). Aparecem, também, na encosta da serra do 
sul catarinense (Farias et al., 2016). Essas datas, bastante dispersas ao longo do extenso 
rebordo atlântico do planalto meridional, ainda que pouco confiáveis, podem estar a 
indicar que essa zona limítrofe entre o planalto e a planície litorânea foi ocupada até bem 
recentemente por grupos portadores de tecnologia Umbu, dando suporte para a datação 
aqui apresentada (Figura 12).

A localização “escondida” do sítio e o uso intensivo de materiais locais permitem 
evocar um grupo tardio isolado em um trecho protegido e periférico da encosta, em um 
momento em que povos ceramistas já estão ocupando as áreas altas e abertas do planalto, 
assim como as planícies florestadas do Jacuí e seus afluentes vindos da encosta da serra2. 
Essa hipótese é sedutora e parece viável, mas infelizmente as datações disponíveis, 
inclusive a aqui apresentada, são pouco confiáveis e não lhe conferem boa sustentação. 
De qualquer forma, as ocupações em palimpsesto podem de fato ter um alcance mais 
recente, considerando a reocupação recorrente de pontos estratégicos (que se pode dar 

2  É interessante lembrar também narrativas históricas recentes sobre grupos arredios da encosta 
catarinense que portavam flechas com pontas de pedra (FARIAS, 2005).
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por diferentes razões) da paisagem/território – lembrando, novamente, a qualidade 
de refúgio que a encosta da serra assume em outras regiões da borda do planalto sul 
brasileiro (p.e. DeBlasis, 1999; FARIAS, 2005; FARIAS et al., 2016).

Figura 12. Datações recentes (< 1000 aP) para sítios Umbu da encosta meridional catarinense e gaúcha. 

Datações compiladas em Dias (2004) e Farias et al. (2016). A datação de Chimarrão 1, inédita, aparece em 

vermelho, a mais recente do gráfico. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em perspectiva regional, cabe observar que esse é o primeiro sítio Umbu descrito 
na bacia do rio Turvo. Assim, para essa região periplanáltica da margem direita do rio 
das Antas, não há dados para explorar o sistema de ocupação ao qual esse sítio se integra, 
embora sítios esparsos tenham sido relatados nos municípios de Vacaria, Esmeralda e 
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Caxias do Sul, não tão distantes do alto Turvo (Mentz-Ribeiro; Ribeiro, 1985; Klamt et 
al., 1998; Corteletti, 2008).

Na porção mais rebaixada da encosta, onde os vales se abrem para a planície do 
rio Jacuí, Dias (2004) descreve um sistema de assentamento Umbu, com sítios densos e 
outros menores ocupando sobretudo abrigos rochosos na bacia vizinha do alto rio dos 
Sinos. Nas bacias contíguas dos rios Caí, Pardo e Taquari, há notícias de vários sítios 
Umbu a céu aberto (Wolf, 2016; Mentz-Ribeiro et al., 1986), incluindo ocupações bastante 
longevas nos abrigos Adelar Pilger e Garivaldino (Dias; Neubauer, 2010; Mentz-Ribeiro, 
1991; Mentz-Ribeiro; Ribeiro, 1999).

Figura 13. Esboço hipotético de um sistema de assentamento regional a partir do sítio Chimarrão 1. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

As evidências encontradas em Chimarrão 1 confirmam a presença de um território 
de ocupação Umbu também nesse trecho da encosta, incluindo a área do rio Turvo e 
arredores e, possivelmente, englobando uma parcela regional da bacia do rio das Antas. De 
fato, sítios Umbu parecem rarefeitos no topo planáltico (Schmitz et al., 2002; Corteletti, 
2008), e a calha do Antas se situa em uma espécie de zona central da faixa de transição 
ambiental configurada pela encosta da serra gaúcha, condição essa que, em outras áreas, 
parece ser atrativa para os grupos portadores de tecnologia Umbu (Farias et al., 2016, 
DeBlasis, 1989; 1999).

Sugere-se assim, de maneira exploratória, que os sítios nucleares (habitacionais) 
desse sistema regional se encontrariam no miolo dessa faixa transicional, configurando 
um padrão similar ao que se encontra delineado na figura 13. Apenas mais um sítio satélite 
foi incluído, mas deve haver mais deles na área. Embora hipotético, esse modelo básico 
pode servir para orientar futuras pesquisas e ser testado, corrigido ou aperfeiçoado.
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CONCLUSÃO

O sítio arqueológico Chimarrão 1 se constitui em um assentamento diminuto 
encravado no vale profundo na alta encosta gaúcha. Exibe um único componente 
arqueológico pouco espesso, mas consideravelmente denso. Sequencias de produção 
lítica e reciclagem estão presentes, e as matérias primas predominantes são calcedônias 
de excelente qualidade, cuja fonte se encontra nas redondezas, e variedades de riolito, 
rocha de textura variável, mas em geral, bastante homogênea e compacta em geral, com 
boa aptidão ao lascamento. Também se nota variedades de ágata extraídas a partir de 
geodos obtidos localmente. Esses materiais se encontram bastante curados e reciclados, e 
neles se observam, além das pontas bifaciais e raspadores sobre lasca bastante retocados, 
as pequenas lascas de façonnage bifacial, retoque por pressão e a presença de tratamento 
térmico, elementos associados à tecnologia Umbu.

As várias estruturas de combustão organizadas com blocos de basalto concentradas 
nesse assentamento indicam que, para além da produção lítica, um espectro mais amplo 
de atividades ali teve lugar. A única datação obtida, ainda que pouco segura, permite 
hipotetizar que esse sítio pode ser bem recente, de época colonial. O baixo percentual 
das etapas iniciais de debitagem indica que não se trata de um sítio isolado, mas parte de 
uma rede mais ampla, como um território de ocupação. Dada a escassez de utensílios, 
parece ser um acampamento, não um local de habitação mais prolongada. O sítio parece 
relacionado a um local de paragem, com retorno recorrente de grupos com considerável 
mobilidade territorial.

Em âmbito regional, esse assentamento se localiza na borda de uma faixa de transição 
entre dois grandes domínios geomorfoclimáticos (alto da serra e planície do Jacuí), uma 
área de ecótono rica em recursos diversificados e, ao mesmo tempo, bastante protegida, 
próxima a afloramentos de matérias primas rochosas. A localização estratégica desse 
acampamento (que parece exibir ocupações recorrentes), embora possa ter considerável 
alcance cronológico, pode também representar um assentamento tardio protegido em 
meio à vegetação fechada da encosta, como uma área periférica entre territórios de 
domínio distintos (Je e Guarani) onde pequenos grupos portadores de tecnologia Umbu 
podem ter resistido até época bem recente.

A presença de sítios recentes (como talvez seja o caso desse), em geral pouco 
discutida na literatura, desperta considerável interesse, integrando esses grupos no 
escopo das discussões acerca das relações entre diferentes populações que tiveram lugar 
no período tardio da era pré-colonial, adentrando mesmo na época pós-contato com os 
conquistadores europeus (Wagner; Hilbert, 2011; DeBlasis et al., 2014; Iriarte et al., 2016; 
Campos et al., 2023, entre outros). Esse cenário tem o potencial, ainda pouco explorado, 
de inserir uma entidade arqueológica de grande longevidade, como a Tradição Umbu, no 
âmbito da elaboração de uma história indígena profunda e multicultural no sul do Brasil.
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